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RESUMO. Objetiva se com este trabalho avaliar as alterações macroscópicas e 

microscópicas de ovários em vacas doadoras zebuínas. Ponderou-se o trato reprodutivo de 

62 fêmeas zebuínas (Bos taurus indicus) doadoras de oócitos pelo método de punção 

folicular, animais provenientes da região de Uberaba-MG. Nas lesões Macroscópicas, 

foram encontrados 75,47% de cisto, 0,94% de cicatriz lateral e 23,58% de fibrose. Nas 

avaliações histopatológicas foram encontrados 24,32% de cisto, 1,35% de fibroma, 39,19% 

de fibrose, 1,35% de Luteoma, 24,32% de ooforites, 6,76% de tecoma e 2,70% de Tumor 

de células da granulosa. Conclui-se que a punção folicular continua em vacas doadoras 

promove lesões macroscópicas no ovário como cisto, cicatriz lateral e fibrose. Induz ainda 

fibroma, fibrose, luteoma, ooforites, tecoma e tumor de células da granulosa vistos a 

microscopia óptica. Essas lesões, além de reduzir a fertilidade dessas fêmeas podem ainda 

causar risco à saúde dos indivíduos, portanto, essa técnica deve ser utilizada com cautela. 

Palavras Chave: Bovinos, patologia, reprodução 

Macroscopic and histopathological ovarian in donors cows zebu 

ABSTRACT. Objective of this work was to evaluate the macroscopic and microscopic 

changes of ovaries in zebu donor cows. It was considered the reproductive tract of 62 Zebu 

cows (Bos taurus indicus) donors of oocytes by ovum pick method, animals from Uberaba-

MG region. In the macroscopic lesions were found 75.47% of Cyst, 0.94% of lateral scar 

and 23.58% of fibrosis. In the histopathological evaluations were found 24.32% of cysts, 

1.35% of fibroma, 39.19% of fibrosis, 1.35% of luteoma, 24.32% of ooforites, 6.76% of 

tecoma and 2.7% granulosa cell tumor. In conclusion, the follicular puncture continues 

donor cows promotes gross lesions as ovarian cysts, fibrosis and scarring side. still leads 

fibroma, fibrosis, luteoma, ooforites, tecoma and tumor granulosa cells seen the light 

microscopy. These lesions and reduce the fertility of these females can still cause health 

risk to individuals, so this technique should be used with caution. 
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Alteraciones macroscópicas e histopatológicas ováricas en vacas 

donantes cebuínas 

RESUMEN. El objetivo con este trabajo fue evaluar los cambios macroscópicos y 

microscópicos de ovarios en vacas donantes cebuínas. Se ponderó el trato reproductivo de 

62 hembras cebuínas (Bos taurus indicus) donantes de ovocitos por el método de punción 

folicular, animales provenientes de la región de Uberaba-MG. En las lesiones 

macroscópicas, se encontraron 75,47% de quiste, 0,94% de cicatriz lateral y 23,58% de 

fibrosis. En las evaluaciones histopatológicas se encontraron 24,32% de quiste, 1,35% de 

fibroma, 39,19% de fibrosis, 1,35% de Luteoma, 24,32% de ooforites, 6,76% de tecoma y 

2,70 % de Tumor de células de la granulosa. Se concluye que la punción folicular continua 

en vacas donantes promueve lesiones macroscópicas en el ovario como quiste, cicatriz 

lateral y fibrosis. También induce fibroma, fibrosis, luteoma, ooforites, tecoma y tumor de 

células de la granulosa vistos a microscopia óptica. Estas lesiones, además de reducir la 

fertilidad de estas hembras, pueden causar riesgo a la salud de los individuos, por lo que 

esta técnica debe ser utilizada con cautela. 

Palabras clave: bovinos, patología, reproducción 

Introdução 

A técnica de punção folicular orientada por 

ultrassom foi desenvolvida em decorrência da 

necessidade de um método de recuperação de 

oócitos que fosse menos traumático que os 

procedimentos anteriormente adotados, como a 

laparotomia e a laparoscopia, e que envolviam 

uma abordagem cirúrgica ou semi-cirúrgica dos 

ovários. A ultra-sonografia possibilita a obtenção 

de oócitos pela utilização de um sistema de biópsia 

por agulha, considerado pouco traumático 

(Pieterse et al., 1991), e que pode ser utilizado 

repetidas vezes em um mesmo animal (Kruip et 

al., 1994, Boni et al., 1997), com eficiência 

semelhante (Becker et al., 1996) ou eventualmente 

até maior (Santl et al., 1998) que a da 

laparoscopia. 

A punção folicular, associada à produção in 

vitro (PIV) de embriões, foi inicialmente utilizada 

na produção de descendentes e animais com alto 

valor genético, mas com problemas adquiridos de 

fertilidade (Bols et al., 1996, Schernthaner et al., 

1999) ou que não respondiam aos tratamentos 

superovulatórios convencionais (Looney et al., 

1994). Para vacas que já apresentam problemas de 

fertilidade, o risco de sequelas decorrentes das 

punções não é importante frente aos benefícios 

obtidos, e pouca atenção foi dada a esta 

possibilidade. 

Entretanto, a punção folicular apresenta um 

potencial de produção de embriões e gestações em 

um determinado período de tempo muito superior 

ao obtido por outras técnicas, e que pode ser 

aproveitado em animais com condições 

reprodutivas normais (Bousquet et al., 1999) ou 

até pré púberes (Fry et al., 1998, Majerus et al., 

1999). Nestes casos, é desejável que não haja 

qualquer comprometimento posterior da 

fertilidade. Contudo, a possibilidade do uso 

repetido da técnica, e em intervalos tão curtos 

como dois a três dias (Boni et al., 1997), requer 

uma melhor avaliação dos riscos para os animais 

utilizados como doadores de oócitos (Viana et al., 

2002). Segundo Bo et al. (2006), alguns 

inconvenientes podem ser observados nos 

programas de superovulação como a necessidade 

de iniciar o tratamento hormonal em momento 

determinado do ciclo estral e pouca consistência 

na produção de embriões viáveis pelas doadoras, 

sobretudo quando se considera que 20% a 30% das 

doadoras não produzem nenhum embrião 

transferível. A variabilidade na produção de 

embrião pode ser influenciada por fatores 

relacionados com o tratamento superovulatório ou 

em maior grau por fatores individuais associados 

às características da dinâmica folicular ovariana 

(Bo et al., 1995, Bo et al., 2006) ou condição 

ovariana no momento da superovulação 

(Monniaux et al., 1983). Sem contar que repetidos 

tratamentos superovulatórios em novilhas e vacas 

afetam a fertilidade podendo causar cistos e 

dificuldade para estabelecimento de prenhez 

posterior (Galli et al., 2003). 

Alterações no aparelho reprodutivo bovino são 

de grande importância por causar infertilidade ou 

esterilidade, ocasionando grandes perdas 

econômicas. Para minimizar essas perdas, as 

desordens reprodutivas precisam ser definidas. 

Estudos realizados sobre patologia dos órgãos 
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reprodutivos em fêmeas bovinas são raros. Por 

isso a relevância deste trabalho, que busca 

caracterizar as alterações patológicas do trato 

genital em fêmeas bovinas submetidas às punções 

foliculares, criadas na região de Uberaba-MG. 

Material e Métodos 

Avaliou se o trato reprodutivo de 62 fêmeas 

zebuínas (Bos taurus indicus) doadoras de oócitos 

pelo método de punção folicular, animais 

provenientes da região de Uberaba-MG. Esses 

animais não emprenhavam, sendo assim, enviadas 

para o abate em matadouro frigorífico. Foram 

avaliados o ovário esquerdo e o direito, de cada 

animal abatido. 

A coleta do útero, ovário e tuba uterina foi 

realizada em frigorífico, no período de fevereiro 

de 2010 e janeiro de 2012. Posteriormente essas 

amostras foram enviadas ao Laboratório de 

Anatomia Patológica (LAP) do Hospital 

Veterinário de Uberaba – HVU, para análise 

macroscópica e preparação dos fragmentos para 

exame microscópico das lesões observadas. 

Cada ovário foi inspecionado visualmente e 

seccionado, fragmentos obtidos foram fixados por 

imersão em solução de paraformoldeído 10%, por 

um período de 24 horas e encaminhados ao 

Laboratório de histologia da UNIUBE, em 

Uberaba-MG. O processamento seguiu a seguinte 

sequência: fixação em formalina 10%, 

diafanização em xilol, desidratação em álcool 

absoluto, inclusão em parafina, em cortes de 5 

micra, colados entre lâmina e lamínulas e corados 

pela hematoxilina-eosina (HE), para posterior 

exame em microscópio óptco. 

Resultados 

Nas lesões macroscópicas foram encontrados 

75,5% de cisto, 0,94% de cicatriz lateral e 23,58% 

de fibrose como mostra a Tabela 1. 

Tabela 1- Avaliação macroscópicas dos ovários 

Avaliação Macroscópica FA FR 

Cicatriz lateral 1 0,94% 

Cisto 80 75,47% 

Fibrose 25 23,58% 

Total: 106 100% 

FA= Frequência absoluta. FR= Frequência relativa (%). 

Nas avaliações histopatológicas foram 

encontrados 24,32% de cisto, 1,35% de fibroma, 

39,19% de fibrose, 1,35% de luteoma, 24,32% de 

ooforites (Figura 1A), 6,76% de tecoma (Figura 

1B) e 2,70% de Tumor de células da granulosa 

(Figura 1C) como explicita a Tabela 2. 

Tabela 2- Avaliação histopatológicas dos ovários 

Avaliação Microscópica FA FR 

Cisto 18 24,32% 

Fibroma 1 1,35% 

Fibrose 29 39,19% 

Luteoma 1 1,35% 

Ooforites 18 24,32% 

Tecoma 5 6,76% 

Tumor de células da Granulosa 2 2,70% 

Total 74 100,00% 

FA= Frequência absoluta. FR= Frequência relativa (%).

 
Figura 1. Fotomicrografía de ovários submetidos a aspiração folicular por punção. A. Ooforite – Notar células 

inflamatórias. B. Tecoma. C. Tumos de células da granulomatosa. 

Discussão 

Na avaliação macroscópica, os cistos 

encontrados variaram de 1 mm a 6 cm de 

diâmetro. Foram incluídas todas as formas de 

cistos como: os cistos hemorrágicos, cisto 

purulento e policísticos. 

Na avaliação histopatológica, os cistos 

encontrados no trabalho incluem cistos 

foliculares, cistos luteínicos e múltiplos cistos. 

Entre os tipos de tumor de células da granulosa 

foram encontrados 2 tipos, o tumor das células da 

granulosa e tumor das células da granulosa 
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mineralizado. Quanto as ooforites, foram 

encontrados ooforite comum, ooforite necrótica 

com mineralização e ooforite purulenta 

Em bovinos, a ocorrência de cisto ovariano é 

definida como presença de uma estrutura 

anovulatória de diâmetro maior do que 25mm que 

persiste por, no mínimo, 10 dias na ausência de um 

corpo lúteo (Garverick, 1997), e são 

frequentemente classificados como folicular, cisto 

luteínico ou corpo lúteo cístico, principalmente 

por suas características histológicas e pela 

secreção de progesterona (Mwaanga & Janowski, 

2000). 

A possível causa do cisto ovariano ainda não é 

bem conhecida. Inúmeros fatores são apontados 

como fatores de risco, como perda de escore de 

condição corporal no pós-parto, número de 

lactações, época do ano e desordens do pós-parto 

(López-Gatius et al., 2002), estrógenos exógenos 

(ingerido ou parenteral), frequência de exame do 

trato reprodutivo e estresse próximo ao parto, 

assim como trauma, retenção de placenta e 

hipocalcemia (Youngquist, 1986). A 

administração de hormônios progestacionais 

sintéticos no proestro, como frequentemente se faz 

para sincronizar os ciclos para inseminação 

artificial, poderia também causar cistos ovarianos 

(Salvetti et al., 2004). 

O desenvolvimento do cisto parece estar 

associado a um desequilíbrio endócrino 

envolvendo o eixo hipotálamo-hipófise-gonadas 

(Kesler & Garverick, 1982). Gümen et al. (2003), 

Gümen & Wiltbank (2005b) relataram que a 

formação de um folículo ovariano grande, similar 

a um cisto folicular, pode ser induzida pela 

aplicação de estradiol, que induz o pico de GnRH 

e LH, na ausência da luteinização subsequente, 

seja por aplicação de estradiol na ausência de um 

folículo dominante (Gümen et al., 2003) ou por 

remoção do corpo hemorrágico (GÜMEN 

(Gümen & Wiltbank, 2005a). Assim, indução do 

novo pico de GnRH e LH pelo estradiol ficaria 

inibida devido à necessidade da exposição à 

progesterona para que esse novo pico possa ser 

induzido pelo estradiol. 

Há trabalhos que revelam ser essa alteração 

mais comum em vacas que tiveram problemas 

pós-parto, tais como febre vitular, distocia e 

retenção de placenta. O comportamento da vaca 

com cisto folicular é muito variável, podendo 

ocorrer ninfomania, anestro ou virilismo 

(Nascimento & Santos, 2003). Para cisto folicular 

ovariano também pode ser usado os seguintes 

termos: ovário cístico, cisto ovariano, doença 

ovariana cística (Garverick, 1997). Na revisão 

feita por Vanholder et al. (2005) o termo “doença 

ovariana cística”, por não parecer mais 

apropriado, foi substituído por “folículo ovariano 

cístico”, indicando que é o folículo ovariano e não 

outra parte do tecido ovariano que se torna cística. 

Vacas com folículos císticos crônicos 

terminam entrando, permanentemente, em 

anestro. Microscopicamente, os cistos foliculares 

estão revestidos por uma camada simples ou por 

diversas camadas de células da granulosa que 

podem ter um aspecto normal, podem estar 

degeneradas, ou parcialmente luteinizadas. A teca 

interna está frequentemente espessada e pode estar 

parcialmente luteinizadas. Os cistos luteinizados 

não contem óvulo (Duncan & Prasse, 1982). 

Vacas foram diagnosticadas com cisto 

ovariano por apresentar pelo menos uma estrutura 

folicular maior que 20 mm em três exames 

ginecológicos, sem corpo lúteo, e nenhum sinal de 

estro (López-Gatius, 2003). Cistos foliculares são 

geralmente de parede fina e secreta pouca 

progesterona (Garverick, 1997). 

Os cistos foliculares estudados por Hatipoglu 

et al. (2002) variaram de 2 a 4 cm e continham um 

líquido claro. Microscopicamente, eram limitados 

por 1 a 3 camadas de células da granulosa. 

Nenhum ovum foi visualizado em todos os casos. 

Os cistos foliculares foram acompanhados por 

hiperplasia endometrial glandular, mucometra, 

corpo lúteo cístico, cisto do ducto de Gartner e 

hidrometra. Sugere-se que estas lesões possam 

ocorrer devido ao excesso de estrógeno secretado 

pelo cisto. 

Os cistos contêm um fluido seroso, claro que 

se apresenta de coloração branca leitosa e 

gelatinosa quando fixado em formalina. 

Microscopicamente, o ovum está ausente. A zona 

granulosa desaparece inteiramente, a theca 

folliculi interna se torna fibrosa e o folículo de 

Graaf perde sua forma original. Em alguns casos 

as células granulosas se encolhem e são 

representadas por uma camada de células 

achatadas que limitam a parede mais interna do 

cisto (Fujimoto, 1956). A ooforite ou ovarite e um 

processo inflamatório do ovário ocasionado por 

infecções localizadas que podem determinar um 

processo inflamatório agudo, com a aderência dos 

ovários a várias estruturas orgânicas que lhes são 

circunvizinhas (Grunert et al., 2005). O herpes 

vírus bovino tipo 1 causa ooforite necrótica 

multifocal, com as lesões mais severas localizadas 
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no corpo lúteo. O infiltrado inflamatório nesses 

casos consiste predominantemente em linfócitos 

nas áreas necróticas (Duncan & Prasse, 1982). 

Ooforite (inflamação do ovário) e rara em 

animais domésticos, mas é observada com maior 

frequência em vacas. Os agentes ja demosntrados 

como causadores de ooforite sao Herpesvirus 

bovis, H. suis, virus Akabane, Mycobacterium 

tuberculosis var. bovis, Brucella spp., 

Actinomyces pyogenes, e Mycoplasma bovis. 

Macroscopicamente, os ovários afetados 

apresentam-se com quantidades variáveis de 

filamentos de fibrina, tecido de granulação, e 

aderências fibrosas nas superfícies serosas, que 

podem interferir com a ovulação ou podem 

resultar na formação de cistos tubo ovarianos ou 

da bolsa do ovário (Duncan & Prasse, 1982). 

Viana et al. (2003) em trabalho caracterizando 

sequelas subsequentes à punção folicular em 

bovinos observaram que, os ovários, 

macroscopicamente, apresentaram coágulos nos 

folículos recém-puncionados, e um grau variado 

de espessamento do epitélio ovariano. Em apenas 

um caso observou a presença de aderência entre o 

ovário e as fímbrias da tuba uterina, com evidente 

comprometimento da fertilidade. 

Viana et al. (2003) também encontraram a luz 

da microscopia ótica, diferentes alterações 

morfológicas nos ovários, como pontos de 

perfuração na túnica albugínea, presença de áreas 

com hemorragia, infiltrados de células 

inflamatórias e fibrose no estroma ovariano, 

associado a cicatrizes no trajeto da agulha. Foram 

observados folículos previamente aspirados 

apresentando hemorragia interna e graus variados 

de desorganização das camadas da parede folicular. 

Conclusão 

A punção folicular continua em vacas doadoras 

promove lesões macroscópicas no ovário como 

cisto, cicatriz lateral e fibrose. Induz ainda 

fibroma, fibrose, luteoma, ooforites, tecoma e 

tumor de células da granulosa vistos a microscopia 

óptica. 

Essas lesões, além de reduzir a fertilidade 

dessas fêmeas podem ainda causar risco à saúde 

dos indivíduos, portanto, essa técnica deve ser 

utilizada com cautela. 
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